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Sinais visuais desempenham importante papel na comunicação intra e interespecífica de animais. A 

enorme diversidade de cores encontradas nas espécies de lagartos sugere a importância deste tipo de 

informação na comunicação desses animais, seja em reconhecimento específico, estratégias sexuais ou 

defesa contra predadores. O presente estudo investigou a variação de cores entre populações do 

calango Ameivula ocellifera (Spix, 1825), testando a influência da seleção sexual e da predação e o 

possível efeito das diferentes características de luz e cor dos ambientes em que elas ocorrem. Para 

tanto, foram coletados dados de cores com auxílio de um espectrofotômetro em três populações que 

diferem quanto aos padrões de coloração. Em cada população foram amostradas as cores de diferentes 

regiões do corpo de 6 a 10 machos adultos, além das cores predominantes dos substratos utilizados 

pelos calangos. Esses dados foram utilizados em modelagens visuais para inferir o contraste entre as 

cores dos lagartos e seu background percebido com base no sistema visual de coespecíficos (seleção 

sexual) e de predadores aves (seleção natural). Espera-se que regiões do corpo mais sujeitas à seleção 

sexual (ex: laterais do corpo e ocelos) sejam mais conspícuas para o sistema visual de coespecíficos que 

ao de predadores e que as mesmas tenham maior contraste em relação ao background próprio de cada 

população. Medidas do dorso, por outro lado, são esperadas a serem menos evidentes para o sistema 

visual de predadores e terem menor contraste com o background do local onde ocorrem. Os resultados, 

no entanto, variaram entre populações, não atendendo completamente a nenhum dos pressupostos. As 

comparações entre o contraste das cores do lagarto e os diferentes backgrounds (próprio e de outras 

populações) mostraram-se significativas para todas as regiões do corpo em apenas uma população, mas 

algumas delas contrariam as expectativas de seleção natural versus seleção sexual. 
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